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Introdução: Trypanosoma cruzi é o agente etiológico da Doença de Chagas, uma das principais doenças 
parasitárias tropicais que afeta milhões de pessoas, especialmente na América Latina. O Estado do Pará, 
apresenta condições ambientais e sociais propícias para a transmissão do parasito, sendo o estado com 
maior número de notificações no país. A análise demográfica de T. cruzi no Pará visa entender a distribui-
ção geográfica da doença e sua dinâmica populacional entre 2019 e 2023, permitindo identificar áreas de 
risco e fatores socioambientais que influenciam sua prevalência. O estudo busca fornecer dados cruciais 
para estratégias de controle e prevenção, auxiliando na formulação de políticas públicas de saúde. Obje-
tivo: Analisar a prevalência e distribuição da tripanossomíase americana em adultos no estado do Pará 
no período de 2019 a 2023. Material e Métodos: Foi realizada uma análise demográfica da Doença de 
Chagas na população adulta do Pará, utilizando dados do Sistema de Informação de Agravos de Notifi-
cação (SINAN) de 2019 a 2023.Utilizou-se idade, sexo e localização geográfica para avaliar a distribuição 
da doença. A análise incluiu estatística descritiva e técnicas de geoprocessamento para identificar padrões 
espaciais e tendências temporais. Respeitou-se as normas éticas e de privacidade vigentes, por se basear 
em dados públicos. Resultados e Conclusão: Entre 2019 e 2023, foram notificados 1.379 casos da Doença 
de Chagas no Pará. Os três municípios com maior incidência foram: Cametá com 459 casos (33,29%), Fu-
ros de Breves com 364 casos (26,40%) e Belém com 325 casos (23,57%). A faixa etária mais acometida foi de 
20-39 anos com 478 casos (34,6%), seguida por 40-59 anos com 348 casos (25,24%). Quanto à distribuição 
racial, houve predomínio de pardos, com 1.190 casos (86,29%), seguidos por brancos com 87 casos (6,3%), 
pretos com 78 casos (5,6%), ignorados/em branco com 14 casos (1,01%), indígenas com 7 casos (0,5%) e 
amarelos com 3 casos (0,2%). Observou-se a importância da análise do perfil populacional mais vulnerável 
à Doença de Chagas, intensificando-se as áreas de risco para a realização de ações governamentais mais 
efetivas no combate à doença no âmbito amazônico.
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